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RESUMO

Com a implementação do Plano Tecnológico da Educação, criaram-se nas Escolas 

Portuguesas condições propícias para a utilização e integração efectiva das Tec-

nologias da Informação e Comunicação em contexto de sala de aula, quer pelo 

apetrechamento das escolas com computadores, videoprojectores e quadros in-

teractivos quer pelos programas e-escola e e-escolinha que permitiram ao alunos 

do ensino básico e secundário ter acesso a computadores a baixo custo. Mas 

estarão alunos e professores devidamente actualizados para o uso destas ferra-

mentas e adequação/integração das mesmas ao contexto educativo? 

Esta é uma das questões fundamentais. O facto mais evidente é que as Tecnolo-

gias e a Internet entraram na Escola para, de facto, ficarem e serem cada vez mais 

um factor de união e presença a cada momento, a cada aula. No campo das Artes, 

tal como noutras áreas, é impossível pensar como em 2001 quando se preconi-

zava o uso das TIC enquanto competência transversal no Currículo Nacional do 

Ensino Básico. Hoje, em 2010, a quantidade de ferramentas digitais disponíveis 

para a abordagem de conteúdos, áreas de exploração e temáticas no campo das 

Artes e na disciplina de Educação Visual e Tecnológica são tantas e tão variadas 

que nos é permitido elencar competências específicas neste domínio. Ou seja, a 

integração de determinadas ferramentas digitais suportadas na Web, Web 2.0 e 
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software livre (e/ou gratuito) na disciplina de EVT, enquanto parte integrante do 

currículo da disciplina, numa verdadeira harmonia entre os suportes considera-

dos “tradicionais” e os digitais, que permitem aos alunos um trabalho assertivo, 

quer no uso das ferramentas, quer na sua selecção e pertinência em cada con-

texto específico.

O trabalho que actualmente desenvolvemos e pretendemos apresentar encontra-

se disseminado através do blogue http://evtdigital.wordpress.com/, no qual se 

exploram ferramentas digitais em contexto de EVT e se criam manuais de apoio 

a professores e alunos que queiram aplicar estas ferramentas nessa disciplina.

Palavras-chave: Educação, Educação Visual e Tecnológica, Ferramentas Digitais, 

Web 2.0, Software Livre.

RESumen

Con la implementación del Plan Tecnológico de Educación, se crearon condiciones 

favorables en las escuelas portuguesas para el uso y la integración efectiva de las 

Tecnologías de la Información y Comunicación en el contexto del aula, ya sea por 

equipar las escuelas con computadoras, proyectores y pizarras interactivas o por 

programas en la escuela, y que permitió a los estudiantes de las escuelas primaria 

y secundaria tienen acceso a computadoras a bajo costo. Pero los estudiantes y 

los maestros serán debidamente actualizado para utilizar estas herramientas y la 

adaptación e integración del contexto educativo lo mismo?

Esta es una de las cuestiones clave. El hecho más evidente es que las tecnologías 

e Internet entró en la escuela para mantenerse en realidad y son cada vez más 

un factor de unidad y presencia en cada momento, cada lección. En el campo de 

las artes, como en otras áreas, es imposible pensar en la manera en 2001 cuando 

abogó por el uso de las TIC como una competencia transversal en el Currículo Na-

cional para la Educación Básica. Hoy en día, en 2010, el número de herramientas 

disponibles para hacer frente a los contenidos digitales, y las áreas temáticas de 

exploración en el campo del arte y la disciplina de Arte y Tecnología son tantas y 

tan variadas que se nos permite a la lista de responsabilidades específicas en este 

ámbito. Es decir, la integración de ciertas herramientas software compatible con 

la Web, Web 2.0 y software libre (y / o libre) en la disciplina de EVT como parte 

del plan de estudios de la disciplina, una verdadera armonía entre los medios de 

comunicación “tradicionales” y digital que permiten a los estudiantes a trabajar 

firme, tanto en el uso de herramientas, ya sea en su selección y pertinencia a cada 

contexto específico.

El trabajo que hemos desarrollado y que actualmente la intención de presentar 

se propaga a través de la http://evtdigital.wordpress.com/ blog, en el que las 

herramientas digitales son explorados en el contexto de la Teoría y crear guías 
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para apoyar a maestros y estudiantes que deseen solicitar estas herramientas de 

esta asignatura.

Palabras-clave: Educación, Educación en Arte y Tecnología, Herramientas Digita-

les, Web 2.0, Software Libre.

Abstract

With the implement of the Technological Plan of Education many conditions were 

created in the Portuguese Schools, mainly in the classrooms, for the effective in-

tegration and use of the Communication and Information Technologies, not only 

by providing computers, video projectors and interactive boards to schools, but 

also the e-school programs which permitted to the students of the Basic and Se-

condary Instruction, the Access to computers at low cost. But the question is, are 

the teachers and students properly prepared to use these technological tools and 

adjustment/ integration of the referred tools in terms of the educational context?

This is the one of the fundamental questions. The most obvious fact is Technolo-

gies and the Internet entered our schools to stay and become a means of union 

and presence at any moment, in each class/ lesson. In the Art’s field, as in many 

other areas, it is impossible to think as in the year 2001, when one praised for the 

use of the Information and Communication Technologies as a transversal com-

petence of the National Curriculum of the Basic Teaching. At present, in the year 

2010, the amount of digital tools available for the boarding of contents, explora-

tion and thematic areas in the Art’s field and in the subject of Art and Technologi-

cal Education are, in fact, immense and various which permit to list specific com-

petences in this domain. In another words, the integration of certain digital tools 

supported in the Web, Web 2.0 and free software (and/ or costless) in the Art’s 

subject, as constituent part of the subject’s curriculum, in true harmony between 

the supports considered “traditional” and the digitals, which permit the students 

an assertive work, not only in the use of the tools, but also in the selection and 

pertinence in each specific context.

The work that we actually develop and that we pretend to present is diffused 

through the blog http://evtdigital.wordpress.com/, in which the digital tools are 

explored in the context of the Art and Technological Education and that suppor-

ting school books may be created for teachers band students that wish to put in 

practice in the referred subject.

Keywords: Education, Art and Technological Education, Digital Tools, Web 2.0, 

Free Software.
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O presente projecto de investigação pretender desenvolver 

um estudo que se centralize na disciplina de Educação Visual 

e Tecnológica (EVT), na integração das ferramentas digitais 

na sala de aula desta disciplina (sejam elas baseadas em pá-

gina Web, na Web 2.0 ou em Software Livre e/ou gratuito) e 

em que o enfoque seja a plena integração curricular destas 

ferramentas nesta disciplina específica do 2º Ciclo do Ensi-

no Básico. Delimitada a temática, conseguimos estabelecer 

um ponto de referência essencial para a escolha do nosso 

trabalho: “Ferramentas Web, Web 2.0 e Software Livre em 

EVT: Estudo sobre a integração de ferramentas digitais no 

currículo da disciplina de Educação Visual e Tecnológica”.

Assim, iniciámos o desenvolvimento de um estudo basea-

do numa investigação-acção em contexto educativo de EVT, 

pretendendo saber quais as ferramentas da Web, Web 2.0 

e Software Livre que se adequam a este contexto educativo 

e, principalmente, aquelas que podem apoiar e contribuir 

de forma conjugada e articulada com os recursos e tecno-

logias usuais da disciplina, para o ensino/aprendizagem dos 

diversos conteúdos e áreas de exploração do currículo da 

EVT. Que ferramentas adoptar para cada conteúdo/área de 

exploração, que vantagens, contributos e potencialidades 

educativas poderão ter para a aprendizagem dos alunos, 

em contexto educativo de Educação Visual e Tecnológica, 

numa perspectiva de integração efectiva dessas mesmas 

ferramentas digitais no currículo e programa da disciplina 

de EVT? O que alterar, reformular ou fazer nascer neste 

novo contexto?

Actualmente, e desde 2007, com a implementação pelo Go-

verno Português do Plano Tecnológico da Educação (PTE), 

as escolas do segundo e terceiros ciclos do ensino básico 

e secundário têm vindo a ser gradualmente apetrechadas 

de videoprojectores, quadros interactivos, computadores 

novos e uma rede de fibra óptica que irão permitir a toda 

a comunidade educativa desenvolver projectos sustentados 

de integração das TIC no currículo que, numa perspectiva 

pessoal, passarão a ter uma preponderância maior na mu-

dança de práticas lectivas e diversificação de estratégias de 

ensino/aprendizagem não como antes, apenas utilizando as 

TIC como competência transversal (DEB, 2001), mas como 

efectiva assumpção destas ferramentas por cada área disci-

plinar, em domínios e áreas curriculares muito específicas. 

Outro factor fundamental que permitirá a cada vez maior 

utilização das TIC é o programa e-escolas e e-professores, 

facultando a preços acessíveis o acesso a computadores 

portáteis e a banda larga móvel para utilização que, en-

quanto educadores deveremos “disciplinar” tentando que 

essas tecnologias não seja utilizadas apenas para fins lúdi-

cos (constatação decorrente da minha prática profissional 

enquanto coordenador TIC) mas, essencialmente, para es-

timular a utilização das TIC como estratégia e ferramenta 

cognitiva. “Com a modernização tecnológica, a escola dará 

um salto qualitativo e abrir-se-á a várias áreas do saber. 

De acordo com a Resolução do Conselho de Ministros n.º 

137/2007 (referente ao Plano Tecnológico da Educação), a 

escola será assim o centro de uma rede de projectos direc-

cionados para o que realmente importa: aprender e ensinar 

mais e melhor, os professores e os alunos” (DR N.º 180 – 1.ª 

série, 18/09/2007).

É neste contexto actual que as Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC) devem ocupar cada vez mais um lugar de 

grande relevo e particular destaque como contributo para o 

processo de ensino e aprendizagem. Contudo, deveremos, 

como professores e educadores, ter um certo cuidado na 

selecção e utilização desses recursos, não caindo no erro 

de os utilizar indistintamente e para qualquer situação em 

contexto lectivo. A sua criteriosa análise e selecção deverá 

ser pensada e posteriormente usada como uma mais-valia 

e não como um mero recurso adicional que não se revelará 

significativo para as aprendizagens. Neste campo, incluem-

se neste estudo as ferramentas que nesta primeira década 

do século XXI têm surgido, decorrentes da Web e Web 2.0 e, 

ainda, na aposta cada vez maior no software livre/gratuito. 

Acreditámos que, com os recursos que passarão a estar dis-

poníveis em cada escola e na casa dos alunos, existem neste 

momento condições propícias para uma aprendizagem co-

laborativa efectiva, onde a construções de conhecimento 

partilhadas serão ponto-chave para não deixarmos “descar-

rilar este comboio”.

Tratando-se da construção do saber em Multimédia em Edu-

cação, ao qual se alia a disciplina de Educação Visual e Tec-
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nológica (EVT), verificamos que os recursos disponíveis para 

os professores do 2º Ciclo do Ensino Básico (CEB), baseados 

na Web, Web 2.0 e software livre/gratuito, são já bastante 

abrangentes nas áreas de exploração e conteúdos da disci-

plina e diversificados em alguns deles. Algumas ferramentas 

constituem-se mesmo como verdadeiros complementos à 

utilização dos recursos “tradicionais” até agora usados nesta 

disciplina e, mesmo não sendo concebidos especificamen-

te para a abordagem dos conteúdos e áreas de exploração 

específicos da disciplina de EVT, constituem-se como uma 

mais-valia. Não nos referimos a ferramentas que podem ser 

utilizadas transversalmente em diversas disciplinas do currí-

culo mas, no caso, especificamente nesta. É neste contexto, 

e com a exponencial evolução da Internet e da Web 2.0 que 

consideramos ser fundamental constituir um grupo de tra-

balho/investigação que possa aplicar este estudo empírico 

e valide quais as ferramentas digitais que podem (e devem) 

ser incluídas no currículo da disciplina de EVT.

Para além dos bons resultados que se podem obter com 

a abordagem dos conceitos inerentes à integração e utili-

zação das ferramentas digitais em EVT, torna-se imperiosa 

uma nova abordagem na disciplina, utilizando os recursos 

que estão ao nosso alcance, focalizando algumas experi-

ências nesta área das TIC. A experiência no terreno diz-nos 

que, numa abordagem didáctica e metodológica centrada 

na resolução de problemas, os alunos desta faixa etária con-

seguem aprendizagens significativamente mais importantes 

quando há uma contextualização dos conteúdos programá-

ticos da disciplina aplicados às ferramentas digitais. A plura-

lidade de situações e a possível inter e pluridisciplinaridade 

da temática permite aos alunos uma flexibilidade cognitiva 

importante, preparando-os para um reforço da autonomia 

e aplicação dos conhecimentos adquiridos em novas situa-

ções/problemas. Este estudo permitirá, no final, aferir isso 

mesmo quanto à aprendizagem dos diversos conteúdos e 

áreas de exploração da disciplina de EVT, não só utilizando 

um suporte “tradicional”, mas a integração efectiva de vá-

rias ferramentas digitais. Poderemos efectivar a integração 

de um leque alargado de ferramentas digitais no currículo 

da EVT como suporte ao ensino e aprendizagem desta dis-

ciplina? E quais as ferramentas da Web, Web 2.0 e Software 

livre/gratuito que se podem integrar em contexto de EVT 

para a abordagem dos conteúdos e áreas de exploração des-

ta disciplina? Quais as principais vantagens e desvantagens 

da integração destas ferramentas em contexto de EVT? E 

que posicionamento têm os alunos e professores (investiga-

dores participantes) perante a integração sustentada destas 

ferramentas no seu quotidiano escolar? E que alterações 

curriculares e ao nível da formação de professores devem 

ser feitas para a integração efectiva destas ferramentas digi-

tais em contexto de EVT?

2. Finalidades e Objectivos

Uma das finalidades deste estudo (e principal) será saber 

até que ponto as TIC, suportadas pela Web, Web 2.0 e sof-

tware livre/gratuito facilitam e promovem a aprendizagem 

de diversos conteúdos programáticos e área de exploração 

em contexto educativo de EVT.

Baseados nas seguintes questões investigativas:

- Quais as ferramentas da Web, Web 2.0 e software livre 

que se podem integrar em contexto de EVT para a aborda-

gem dos conteúdos e áreas de exploração desta disciplina?

- Quais as principais vantagens e desvantagens da integra-

ção destas ferramentas em contexto de EVT?

- Que posicionamento têm os alunos e professores (inves-

tigadores participantes) perante a integração sustentada 

destas ferramentas no seu quotidiano escolar?

- Que alterações curriculares e ao nível da formação de 

professores devem ser feitas para a integração efectiva 

destas ferramentas digitais em contexto de EVT?

Temos como objectivos fundamentais desta investigação:

- Saber que ferramentas suportadas pela Web, Web 2.0 e 

software livre podem integrar o currículo da disciplina de 

EVT;

- Reconhecer quais as principais vantagens e desvantagens 

da integração destas ferramentas em contexto de EVT;

- Inferir do posicionamento e posturas dos alunos perante 

a integração curricular das ferramentas digitais em EVT;
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a revisão curricular de EVT, para integração das ferramen-

tas digitais: que conteúdos e áreas de exploração podem 

integrar ferramentas digitais e;

- Perspectivar modelos de formação de professores para 

colmatar lacunas na formação contínua e adequar novos 

modelos de ensino e aprendizagem suportados pelas fer-

ramentas digitais.

3. Enquadramento Teórico

O factor determinante que orientou o desenvolvimento 

desta investigação foi a particular diferença entre a EVT e as 

restantes disciplinas do Currículo Nacional do Ensino Bási-

co (CNEB). A abordagem de problemas diversos, por vários 

professores, em várias turmas, integrando ferramentas su-

portadas pela Web, Web 2.0 e Software livre para a abor-

dagem dos conteúdos e áreas de exploração da disciplina 

de EVT podem constituir-se uma mais-valia num mundo 

cada vez mais digital. Mas, sem dúvida, tal como já defen-

demos em 2005, a utilização dos suportes tradicionais da 

disciplina, articulados com estas ferramentas digitais, são 

mais enriquecedores para uma aprendizagem que se quer 

significativa, tanto pela natureza da disciplina como pela ri-

queza da multiplicidade de aprendizagens, pela diversifica-

ção de experiências e pelo prazer da descoberta, julgamos 

ser pertinente, e até mesmo fundamental, defendendo-se 

uma utilização conjugada e articulada destes dois suportes 

(RODRIGUES, 2005).

Para se garantir um leque de experiências suficientemente 

aberto e enriquecedor do repertório vivencial dos alunos, 

a planificação de unidades de trabalho não pode constituir 

um quadro rígido, definido à partida para toda a acção a de-

senvolver, devendo estabelecer-se uma estrutura a revestir 

gradualmente, à medida que o trabalho se vai desenrolando 

(DGEBS, 1991a). É precisamente para os conteúdos e áreas 

de exploração da disciplina de EVT que reside um primeiro 

trabalho inicial da nossa investigação. Consistirá na pesqui-

sa, análise e reflexão (para posterior selecção) das ferramen-

tas baseadas na Web, Web 2.0 e Software livre que podem 

ser utilizadas por professores e alunos no desenvolvimen-

to das suas actividade de ensino e aprendizagem, tanto no 

quinto como no sexto ano de escolaridade, em contexto de 

EVT. Sabemos, à partida, que existem áreas de exploração e/

ou conteúdos em que dificilmente poderão ser encontrados 

recursos pertinentes para ser explorados. No entanto, nou-

tros casos, haverá um possível excesso que, no fundo, nos 

permitirá a possibilidade (e vantagem) de explorar vários, 

podendo-se perspectivar qual ou quais os mais adequados a 

cada contexto específico. Resta-nos também saber, em cada 

escola, o contexto tecnológico e as barreiras para a imple-

mentação destas ferramentas.

Com a reorganização curricular do Ensino Básico, estabele-

cida no Decreto-Lei 6/2001, as Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC) passaram a ter uma importância estraté-

gica a nível do CNEB e, naturalmente, na disciplina de EVT. 

No preâmbulo do Decreto-Lei referido, estabelece-se que a 

utilização das TIC constitui uma formação transdisciplinar, a 

par do domínio da língua e da valorização da dimensão hu-

mana do trabalho. Isto significa que as TIC passam a integrar 

um leque de estratégias a utilizar na acção pedagógica, em 

todas as disciplinas e áreas disciplinares, bem como nas Áre-

as Curriculares Não Disciplinares. O artº. 3º explicita mesmo 

que, nos princípios orientadores do currículo, deva existir a 

”valorização da diversidade de metodologias e estratégias 

de ensino e actividades de aprendizagem, em particular, 

com recurso a Tecnologias de Informação e Comunicação” 

(Decreto-Lei 6/2001). No próprio documento orientador, 

refere-se que as TIC integram o CNEB pelo propósito das 

aprendizagens de carácter instrumental, cuja apropriação 

tem uma importância fundamental” (DEB, 2001). Ora, à 

distância de apenas oito anos, a evolução das TIC e da pró-

pria Internet foi exponencial. Da simples Web, em 2004 

passámos para a Web 2.0 e, desde então, assume-se cada 

vez mais o conceito da Web 3.0. Nas nossas escolas, com 

a implementação do PTE, teremos mais computadores e 

uma rede de 100 Mbps que permitirá a alunos e professores 

desenvolverem um trabalho mais contínuo no âmbito das 

TIC. Numa perspectiva pessoal, a utilização das TIC como 

competência transversal, consagrada no CNEB, não pode-

rá, com esta evolução tão célere, ser já vista só como tal. É 

natural que existem ferramentas digitais (da Web, Web 2.0, 

softwares, etc) que podem (e devem) ser utilizadas numa 
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perspectiva multidisciplinar e transversal por várias discipli-

nas do currículo mas, numa outra dimensão, não existirão já 

ferramentas digitais disponíveis (e acessíveis) que possam 

efectivamente ser integradas em contextos específicos de 

várias disciplinas? E no caso da EVT em que a diversidade de 

recursos e áreas de exploração são imensas e a sua metodo-

logia permite facilmente a sua integração?

Consideramos que o contributo fundamental deste CNEB na 

disciplina de EVT é a utilização das TIC como recurso e estra-

tégia cognitiva da aprendizagem. Os alunos, na sua apren-

dizagem, devem contactar por formas diversificadas com 

estes recursos. O professor, e neste caso o de EVT, deverá, 

nas suas planificações, englobar estratégias conducentes à 

rentabilização das TIC no processo de aprendizagem e for-

mação geral dos alunos, mas, na nossa opinião, neste mo-

mento já de forma consubstanciada em ferramentas especí-

ficas para a abordagem de conteúdos e áreas de exploração 

específicas da disciplina.

Para além da necessária motivação dos professores, um dos 

importantes incentivos para a utilização dos computadores 

e Internet relaciona-se com o acesso a conteúdos informá-

ticos adequados e de qualidade. Se a este factor aliarmos 

uma sólida formação contínua de professores e a inclusão 

curricular das ferramentas digitais e a sua utilização obri-

gatória, seria o ideal. Esta necessidade é mais premente se 

tivermos em consideração que, apesar das escolas repor-

tarem um aumento da procura de conteúdos com suporte 

informático, a utilização de conteúdos informáticos pelos 

professores em Portugal é mais baixa que a média dos paí-

ses da União Europeia (GEPE, 2007). Através da Internet os 

professores podem encontrar e aceder a um grande núme-

ro de ferramentas, informação ou materiais adequados e 

de qualidade que poderão ser trabalhados na sala de aula 

com os alunos. Repare-se que o rápido desenvolvimento 

das ferramentas Web 2.0, a partir de 2004, e a passagem 

da Internet de um meio de transmissão de informação para 

uma plataforma caracterizada pela colaboração, transfor-

mação, criação e partilha de conteúdos (DOWNES, 2005), 

trouxe alterações muito significativas tanto na forma como 

se acede à informação e ao conhecimento quer ao nível dos 

processos de comunicação entre alunos e entre alunos e 

professores (SIEMENS, 2008). Assim, o modelo tradicional 

centrado no docente esbate-se para dar lugar a abordagens 

caracterizadas por uma maior abertura, participação e co-

laboração entre pares (DOWNES, 2008). Com a Internet, os 

alunos, perante os conteúdos apresentados, têm que assu-

mir um papel activo pois há um inúmero conjunto de op-

ções que os alunos são chamados a fazer, desde a escolha 

dos temas e percursos a seguir. O aluno não se limita a ser 

um espectador passivo e a receber a informação, ele trans-

forma-se num utilizador. A utilização da Internet vem trazer 

aos alunos novas exigências, como a capacidade para apren-

der a utilizar e avaliar os diferentes documentos e fontes de 

informação (BRITT e GABRYS, 2001), capacidade que varia 

de acordo com a idade dos alunos, sendo portanto muito 

importante o papel do professor neste processo. A Internet 

é um meio de comunicação dominado com facilidade por 

um número cada vez maior de crianças, as crianças mais no-

vas até aos doze anos de idade tendem a utilizar a Internet 

sobretudo para entretenimento procurando divertir-se com 

novas e variadas actividades, as crianças mais velhas usam-

na também para fazer os trabalhos da escola e para comuni-

carem (GILUTZ e NIELSEN, 2002).

Numa perspectiva centrada não só na Internet mas, especi-

ficamente focalizada na Web 2.0, há a possibilidade de sur-

gimento de métodos de trabalho que incluem a abertura a 

novas oportunidades no campo do ensino e aprendizagem 

que até ao ano de 2004 estavam limitadas. As questões tec-

nológicas, actualmente, ajudam de forma crescente a mu-

danças de algumas características dos alunos, mudanças 

essas que poderão ter implicações profundas nos métodos 

de ensino e aprendizagem (FRANKLIN e HARMELEN, 2007), 

reflectindo-se, naturalmente, no desenvolvimento de ten-

dências na educação (ANDERSON, 2007), que se inclinam 

para uma maior abertura e abordagens mais personaliza-

das. A escola fornece maior apoio ao desenvolvimento das 

capacidades dos mais novos no domínio da criatividade e da 

inovação (ANDERSON, 2007), testemunhando-se uma mu-

dança na visão da intencionalidade da educação. Tal como 

afirmam Owen e outros (2006), o relevo passa a ser dado na 

necessidade de apoiar os mais jovens não apenas na aquisi-

ção de conhecimento e informação, mas no desenvolvimen-

to dos recursos e capacidades necessárias para se envolve-
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aprendizagem ao longo da vida. O trabalho assente nestas 

tecnologias deixa de se focalizar na divulgação do trabalho 

individual mas mais na criação de comunidades e recursos 

nos quais os indivíduos se juntam para aprender, colaborar 

e co-construir conhecimento (OWEN e outros, 2006), num 

cenário em que a aprendizagem é algo que é trabalhado e 

não apenas recebido (ANDERSON, 2007). Num breve parên-

tesis, o conceito Web 2.0 surge normalmente associado a 

um conjunto de tecnologias facilitadoras de uma rede mais 

ligada do ponto de vista social, onde qualquer indivíduo de-

tém a possibilidade e a capacidade de contribuir para editar 

e contribuir para o espaço informativo (ANDERSON, 2007). 

No termo popularizado por Tim O’Reilly (2006), a Web 2.0 

é apresentada como um processo de cedência de controlo 

das aplicações aos utilizadores, concedendo-lhes a capaci-

dade de extraírem informação e dados e de os reutilizarem 

de uma forma flexível, permitindo-lhes mesmo a modifica-

ção do próprio sistema de informação.

Estando conscientes na possibilidade desta mudança, e 

como salienta Anderson (2001), os professores têm uma 

longa história em demonstrar diversificadas formas de 

apresentar materiais e recursos aos alunos, e essa forma de 

apresentação tem sofrido evoluções que passaram pelo di-

álogo, exposição verbal da matéria, apresentações da maté-

ria em formatos de texto, até se chegar à actualidade com a 

representação digital da informação. Em contexto de sala de 

aula, na disciplina de EVT, também o professor pode utilizar 

variados recursos de suporte para os auxiliar na abordagem 

aos conteúdos e áreas de exploração do currículo, ajudando 

os alunos a desenvolver competências essenciais, ou os mo-

tivar para as actividades a realizar. Walling (2000) salienta 

que a tecnologia relacionada com os computadores ligados 

à Internet na sala de aula de arte oferece um enriquecimen-

to das experiências no domínio das artes visuais e é um va-

lioso recurso para o professor destas áreas curriculares.

A questão que se torna importante é como pode o profes-

sor integrar este novo meio num ensino eficaz. Integrar a 

Internet ou outras ferramentas digitais como uma “pode-

rosa ferramenta de instrução” no currículo, torna-se assim 

um desafio para os professores de qualquer área disciplinar 

(PROVENZO, 1998), sendo que o sucesso residirá na forma 

como esses recursos são utilizados e trabalhados pelos pro-

fessores e alunos na sala de aula. Os professores terão que 

saber como tirar partido das “forças” dessas ferramentas, 

privilegiando a qualidade de breves experiências de apren-

dizagem, em detrimento da quantidade de experiências que 

poderão ser superficiais e mesmo redutoras (WOLFE, 2001). 

O professor deverá procurar actividades que vão para além 

da simples utilização casual e esporádica definindo e plani-

ficando as actividades a desenvolver e definindo os objec-

tivos da actividade a realizar, prevendo as necessidades de 

aprendizagem dos alunos (CASSARINO, 2003). Certamente 

que não existirá uma solução única para o sucesso da inte-

gração das ferramentas digitais em EVT pois existirão múlti-

plas circunstâncias previsíveis (ou não), que podem mudar o 

rumo da sua integração mas, com base nelas, cada professor 

tem que procurar estabelecer novas relações adaptando-se. 

O desafio colocado ao professor exigirá dele uma adapta-

ção a imprevistos inesperados, outros mais previsíveis como 

os problemas relacionados com a falha da tecnologia que, 

tal como refere Roland (2005) a imprevisibilidade da tec-

nologia desincentiva um número de professores de utilizar 

a Internet com seus alunos em sala de aula, mas a única 

forma de a conseguir contornar será através da prática na 

sua utilização, numa contínua aprendizagem. Se o professor 

souber motivar-se para além das dificuldades técnicas ou 

metodológicas, se explorar todas as capacidades que esta 

tecnologia oferece, poderá criar novas possibilidades de tra-

balho para si e para os alunos fazendo coisas que até agora 

não pôde fazer, inovando (BALANSKAT; BLAMIRE e KEFALA, 

2006).

No caso da EVT e Educação Artística, Eisner (1995) apontou 

a escassez de recursos utilizados na educação artística como 

um problema que merecia a atenção dos professores, que 

segundo o autor, se habituaram durante demasiados anos 

a pensar nos recursos necessários para a produção - lápis, 

papel, tintas, barro, etc., e menos nos materiais necessários 

para ensinar a arte. O computador e os recursos online são 

uma ferramenta facilitadora de um maior envolvimento dos 

alunos na aprendizagem da arte, uma ferramenta ao serviço 

do professor, do aluno e do currículo, uma ferramenta que 
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pertence ao cenário social e cultural em que alunos e pro-

fessores vivem e trabalham (WALLING, 2000).

Percebemos então que já não é possível viver como se não 

existissem as TIC quando praticamente tudo na nossa vida 

passa por elas. Os professores encontram nelas recursos de 

trabalho muito ricos para explorar com os seus alunos. Esta 

preocupação parte do princípio que o uso das TIC em con-

texto educativo é hoje uma mais-valia para os professores e 

alunos, contribuindo para a sua aprendizagem e desenvol-

vimento a vários níveis, em comparação com aqueles que 

ainda lhes resistem. Saliente-se Fowell (1996) que alerta 

para a necessidade de se adaptar a aplicação da tecnolo-

gia a três níveis: o educacional, o curricular e o específico. 

Relativamente ao primeiro nível, alerta para os problemas 

em termos de novos modelos de ensino/aprendizagem, o 

segundo, deve orientar-se no âmbito do uso apropriado da 

tecnologia e de como isso poderá contribuir para a apro-

ximação tradicional do ensino/aprendizagem (factor muito 

importante no nosso estudo). A nível específico, a autora re-

fere que não deve haver só o acesso à tecnologia apropria-

da, mas também o acesso aos conhecimentos necessários à 

utilização da mesma, por isso os conhecimentos em infor-

mação e comunicação são exigidos nos currículos escolares.

A perspectiva de integração das TIC em contexto educativo 

é amplamente reforçada pelo surgimento de recursos dis-

poníveis tanto na Web como na Web 2.0 e de software livre 

que devem ser considerados como novos estímulos para a 

aprendizagem de conceitos ligados à expressão plástica, à 

educação artística, à EVT na sua globalidade. No entanto, 

a prática docente deverá ser revista, adoptando-se uma fi-

losofia de cultivo dos modos de expressão, acentuando a 

importância do ensino de variadas técnicas e meios de ex-

pressão (ROCHA, 1999), em que se deve reconhecer que o 

media fundamental de expressão, nas salas de aula, deixou 

de ser constituído apenas por materiais impressos. O pro-

cesso de ensino/aprendizagem não pode, porém, ser en-

carado como anteriormente. Deve-se dar maior ênfase ao 

desenvolvimento do pensamento crítico e à capacidade de 

resolução de problemas (DIAS e outros, 1998) e que têm 

uma metodologia muito particular na disciplina de EVT. A 

criança aprenderá mediante a própria actividade no proces-

so de criar. Neste contexto o professor será o guia, o que dá 

e recebe, devendo agir como se não agisse; não deverá in-

tervir, mas estabelecer o diálogo. Deverá aprender a distin-

guir e a antecipar as necessidades reais dos alunos (ROCHA, 

1999), permitindo-lhes expressar a sua individualidade den-

tro da metodologia projectual, da resolução de problemas e 

do trabalho criativo.

Segundo Dias e outros (1998), as TIC colocam novos desafios 

à educação pelo facto de colocarem o aluno no centro do 

processo de ensino/aprendizagem, favorecendo a sua auto-

nomia e criando ambientes de aprendizagem estimulantes, 

permitindo a utilização de recursos poderosos, bem como a 

produção de materiais muito diferentes dos convencionais. 

É nesta perspectiva de integração das TIC (suportadas pela 

Web, Web 2.0 e software livre) em contexto educativo de 

EVT que reside o ponto primordial desta investigação. Per-

mitindo esta disciplina uma multiplicidade de estratégias 

para a abordagem dos diversos conteúdos em várias áreas 

de exploração, a integração destas ferramentas digitais re-

vela-se de excepcional interesse no domínio da expressão, 

da criatividade, do trabalho colaborativo e da multiplicidade 

e diversidade de aprendizagens proporcionadas.

Na sua essência, esta investigação permitirá pôr em con-

fronto os professores e os alunos com a sua utilização con-

jugada de vários suportes e ferramentas digitais em articu-

lação com os tradicionalmente usados em contexto de EVT, 

recursos tecnológicos esses de expressão e comunicação 

tradicionais em articulação com os novos média digitais, no-

meadamente aqueles que serão seleccionados da Web, da 

Web 2.0 e de software livre.

4. Metodologia

Em contexto educativo, as metodologias de investigação, 

na sua maioria, suportam-se em paradigmas quantitativos 

e qualitativos. Actualmente, e como pretendemos em certa 

medida nesta investigação, será utilizar os dois paradigmas 

de forma a superar as divergências existentes entre eles e 

num modelo em que ambos se complementam e contribu-

am para que a investigação seja capaz de produzir conheci-
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08 mento assim como resolver situações problemáticas mas, 

sem dúvida, privilegiando o paradigma qualitativo.

É, então, nesta prisma que surge a metodologia de Investi-

gação-Acção (I-A) que assenta num paradigma sócio-crítico, 

distanciando-se dos paradigmas positivista e interpretativo, 

caracterizados pelo excessivo objectivismo e neutralidade e 

pela propensão para a subjectividade (MORALES, 2003), as-

sentando nas práticas investigativas a concepção ideológica 

e valorativa que está presente na investigação e que aca-

ba por determinar o conhecimento que daí possa resultar. 

Segundo Coutinho (2005), uma investigação deve sempre 

conter em si uma intenção de mudança e este paradigma 

faz também incidir o seu foco sobre o conhecimento eman-

cipatório, que pretende pôr a nu as ideologias que condi-

cionam o acesso ao conhecimento e operar activamente na 

transformação dessa realidade. Caracterizada como uma 

metodologia de pesquisa activa que impõe que as pessoas 

implicadas tenham algo a dizer e a fazer, não se reveste de 

um simples levantamento de dados ou de relatórios a serem 

arquivados, mas pretende-se que os investigadores desem-

penhem um papel activo na própria realidade dos factos ob-

servados (THIOLLENT, 2002) e muitas vezes contribuam para 

a própria alteração dessa mesma realidade. Tal como nos 

referem Cook e Reichardt (1986), este paradigma permite a 

um profissional ter uma disciplina no sentido de saber quais 

são os problemas ou as questões que pretende solucionar, 

proporcionando uma orientação no sentido de resolver os 

problemas e dando-nos a capacidade de escolher a melhor 

ferramenta para a realização do estudo, estabelecendo-se 

quais as metodologias, técnicas de recolha de dados e trata-

mento dos mesmos que melhor se adequam. Sabendo que 

o paradigma sócio-crítico surge numa perspectiva oposta 

ao reducionismo e objectivismo, características de uma 

postura positivista, a I-A, tal como a seleccionámos como 

metodologia preferencial para esta investigação, no seu do-

mínio sócio-crítico permitirá observar a realidade de forma 

dinâmica, evolutiva e interactiva, analisando as situações do 

quotidiano escolar de professores e alunos em contexto de 

EVT, resolvendo problemas identificados no estudo e, refor-

mular o currículo da disciplina.

Além disso, sendo esta a essência deste método, possui 

uma série de atributos que a diferenciam de uma simples 

resolução de problemas, assumindo-se como um duplo 

compromisso em estudar um sistema e introduzir-lhe al-

terações naquela que é a direcção desejada, que no caso 

é a integração das ferramentas Web, Web 2.0 e software 

livre em EVT, implicando para isso o envolvimento do inves-

tigador e investigadores participantes numa aprendizagem 

conjunta. O problema (proposta de estudo identificada) é 

colocado no estudo científico, sendo o problema tratado de 

forma sistemática e com um corpo teórico que sustenta as 

intervenções dos participantes, combinando o diagnóstico 

com a reflexão, focando-se em problemas reais que forem 

identificados pelos participantes como problemáticos mas 

passíveis de serem alterados. Esta opção metodológica per-

mitirá a ligação efectiva e eficiente entre a investigação e 

a sua aplicação em termos práticos no processo educativo, 

em contexto de sala de aula de EVT. O objectivo final é obter 

respostas que sejam aplicáveis na prática diária dos inter-

venientes e que possam ser transmitidas a outras pessoas 

interessadas que, no caso, deverão ser a todos os docentes 

de EVT e, ainda, na proposta de integração curricular efec-

tiva destas ferramentas digitais. Por ser considerada uma 

metodologia para investigar e suportar a mudança, adoptá-

mo-la por ser do tipo de investigação social com acção ex-

ploratória que promove o desenvolvimento. Na sua forma 

clássica, a investigação-acção pressupõe ciclos (ou fases) de 

investigação: acção planeada, introdução de novas práticas 

piloto e avaliação de resultados. No nosso caso, para esta 

investigação, contemplaremos estas mesmas fases fazendo 

posteriormente uma nova abordagem a partir da reflexão, 

análise de dados e avaliação dos resultados. Transversal-

mente a estes processos são arquivados os registos e a aná-

lise de dados contínuos, através de técnicas e instrumentos 

de recolha de dados, com o objectivo de criar conhecimento 

(SOMEKH, 2008) e que, mais adiante daremos conta.

Neste paradigma investigativo da Investigação-Acção, esco-

lhemos como modalidade de Investigação-Acção a Prática 

e, também, a crítica (ou emancipadora), escolha decorrente 

dos vários critérios que assume e do papel do investigador, 

do conhecimento gerado e do nível de participação Zuber-

Skerritt (1996). Considerámos esta opção como a mais ade-
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quada ao nosso estudo uma vez que, ao pretendermos in-

troduzir no currículo da disciplina de Educação Visual e Tec-

nológica as ferramentas digitais suportadas pela Web, Web 

2.0 e Software Livre, trabalhando com uma equipa de pro-

fessores e os seus alunos, nas suas turmas, verificando o su-

cesso de implementação dessas ferramentas e responden-

do às nossas questões investigativas para, no final, poder 

propor uma revisão curricular que inclua estas ferramentas, 

a modalidade prática de investigação-acção adequa-se pois 

é organizada pelas mãos de um professor activo e autóno-

mo, constituindo-se ele próprio no condutor de todo o pro-

cesso, encorajando a participação e a auto-reflexão do(s) 

professor(es). Os facilitadores externos, neste caso os pro-

fessores participantes no estudo, assumem uma relação de 

cooperação com o professor investigador. Ainda que sem 

intervir directamente nas suas decisões, ajudam-no a pla-

nificar estratégias de mudança ou detectar problemas e a 

reflectir sobre o impacto das mudanças efectivadas (SOUSA 

e outros, 2008). A opção por este modelo, articulado com a 

modalidade emancipadora ou crítica de investigação-acção, 

justifica-se pela necessidade e pretensão de ir mais além da 

acção pedagógica, procurando intervir nos procedimentos 

de transformação do sistema que, neste caso particular se 

reveste da necessidade que sentimos de realizar uma pro-

posta de revisão curricular da disciplina na qual se integrem 

as ferramentas digitais. Este tipo de investigação-acção 

procurará também viabilizar a implementação de soluções 

que fomentem a melhoria da acção e prática educativa em 

contexto de EVT. Segundo Sousa e outros (2008), as respon-

sabilidades do desenvolvimento e transformação da prática 

são uma responsabilidade colectiva, assumidas de forma 

colaborativa. Em contexto de EVT, e nos pressupostos a que 

nos propusemos com este plano de investigação, a opção 

por uma investigação-acção crítica segue, também, um ciclo 

de colaboração entre os participantes e investigadores, de 

reflexão - planeamento - acção - observação - nova reflexão 

- novo planeamento e assim por diante (DAVIS, 2008) que, 

mais adiante explicaremos.

Na nossa investigação, apesar da pluralidade de tipos e mo-

dalidades de investigação-acção, dependendo do número 

de participantes envolvidos (FERRANCE, 2000), o presente 

plano de investigação-acção dependerá de um grupo de 

professores, da equipa de professores que se vier a cons-

tituir e os seus alunos. Assim, assumiremos esta investiga-

ção-acção como colaborativa, incluindo vários professores 

(entre seis a dez) interessados na abordagem e exploração 

de ferramentas digitais com os seus alunos em contexto 

de EVT. No caso da primeira vertente, a investigação-acção 

(modalidade prática) assumir-se-á como colaborativa, de 

âmbito mais alargado, designadamente, às escalas de esco-

la e contexto de EVT. Incidirá sobre as questões comuns des-

te estudo e numa perspectiva geral de integração das fer-

ramentas digitais no currículo da disciplina. Considerámos 

que neste processo, deverá existir um compromisso perante 

os outros que seja, ao mesmo tempo colectiva e individu-

al, na superação de obstáculos eventuais, nomeadamente 

os relacionados com as questões técnicas, tecnológicas e 

logísticas. Na segunda vertente, a investigação-acção de 

modalidade crítica abordará questões mais particulares da 

investigação, constituindo-se num processo bastante mais 

complexo e envolvendo mais recursos, meios e proporcio-

nará mais dados para análise e reflexão. Neste caso, será 

o conjunto de professores que, envolvendo-se assim na 

resolução de um problema comum em estudo, relativo ao 

desempenho ou a processos de tomada de decisões que 

será sempre o da inclusão das ferramentas Web, Web 2.0 e 

software livre em EVT. Neste processo, o empenho pessoal 

na recolha de dados é fundamental. Todos os participantes 

devem desempenhar a sua parte, satisfazendo prazos e de-

cisões. Salienta-se, contudo, que o envolvimento de vários 

grupos constituintes pode proporcionar a energia necessá-

ria ao processo e criação de um ambiente genuíno entre as 

partes interessadas (FERRANCE, 2000), sendo também nos-

so objectivo criar uma grupo de discussão numa rede social 

(plataforma Ning) para agilizar e facilitar este processo de 

partilha na comunidade. Fundamentalmente, e assumindo-

se que a presente investigação-acção envolve a colaboração 

de uma comunidade criada para o efeito com um legitimo 

interesse pessoal comum na solução de um determinado 

problema que os afecta ou que, no caso, nasce de uma cons-

tatação e formulação de questões investigativas, designa-se 

por investigação-acção participativa, em que, agregando-se 

numa equipa, as diferentes entidades (no caso investigador 

e investigadores participantes) definem um problema, pro-
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08 curam saber como estudá-lo e concebem a investigação, 

projectando e executando as acções necessárias em equipa. 

A investigação-acção participativa assenta na convicção de 

que é muito importante o conhecimento local e específico 

num determinado domínio, alicerçando-se também num 

princípio democratizador do processo, que preconiza o en-

volvimento de todas a pessoas, apelando à acção em nome 

próprio para modificar as situações em que vivem. Deste 

modo, a investigação-acção participativa poderá reforçar 

o papel dos actores locais bem como a sua capacidade de 

assumir mudanças nos seus próprios projectos, evitando 

uma atitude passiva e a dependência de peritagens exter-

nas (GREENWOOD, 2003). Esta opção metodológica funda-

menta-se no princípio do conhecimento académico, mas 

também nos valores éticos e no conhecimento empírico que 

temos sobre a disciplina e as suas opções estratégicas de 

ensino e aprendizagem. Pretende-se, assim, criar campos 

privilegiados de reflexão e auto-análise, através dos quais 

os respectivos intervenientes podem identificar e questio-

nar os problemas referentes à realidade na qual se inserem, 

com base num contexto sustentado pelas convicções, ques-

tões enunciadas e problemáticas identificadas bem como as 

actividades que os próprios indivíduos participativos incre-

mentam. Neste sentido, a investigação-acção participativa é 

uma estratégia capaz de ajudar a um saber mais profundo 

dos problemas inerentes às comunidades, revelando com-

petências para a sua resolução.

Saliente-se que o investigador actuará como um actor pois 

não só estará presente como participará em todo o proces-

so, coordenando a equipa. Pretende-se conhecer bem a re-

alidade para que esta possa ser transformada, visando-se 

atingir a mudança e a evolução, numa perspectiva emanci-

patória do conhecimento em que se pretende dar resposta 

aos problemas gerados, originando mudanças, neste caso 

particular, a integração de ferramentas digitais em EVT e a 

revisão curricular da disciplina. Deste modo, constrói-se a 

teoria a partir das reflexões críticas da prática, produzindo-

se um conhecimento de natureza interpretativa, passando 

os sujeitos a validar o conhecimento. Este facto tem um 

poder emancipatório, pois permite superar a limitação do 

facto de ser subjectivo passando a permitir uma comuni-

cação e uma acção social, através de processos reflexivos. 

Tal como defendem Rosa e Schnetzler (2003), este tipo de 

investigação permite alterar o processo educativo de forma 

a melhorar as suas práticas.

Definindo agora, em concreto, o nosso estudo, pretende-

mos, tal como defendem Cohen e Manion (1989) que esta 

I-A seja essencialmente um procedimento localizado em vá-

rias turmas do 2º Ciclo do Ensino Básico, na disciplina de 

EVT, com vista a lidar com o problema concreto enunciado, 

situado no imediato, controlado passo a passo, durante pe-

ríodos de tempo variáveis que, no caso, definimos em duas 

fases, através de diversas técnicas de recolhas de dados 

(questionários, diários, entrevistas, etc.), de modo a que 

os resultados subsequentes permitam introduzir modifica-

ções, ajustamentos, mudanças de direcção e redefinições, 

de acordo com o que se revele necessário ou vantajoso ao 

próprio processo em curso, a curto e longo prazo, no nosso 

caso, a saber, a revisão curricular da disciplina de EVT na 

qual se integrem as ferramentas digitais suportadas pela 

Web, a Web 2.0 e o software livre. Serão convidados a par-

ticipar nesta I-A entre seis a dez docentes da disciplina de 

EVT que, nos últimos anos tenham utilizado com alguma re-

gularidade estas ferramentas no contexto específico de EVT. 

É neste processo dialéctico e dinâmico, que pretendemos 

tornar a investigação apelativa e motivadora, na medida em 

que colocaremos a tónica na componente prática e na me-

lhoria das estratégias de trabalho utilizadas, criando as con-

dições para a introdução de melhorias significativas ao nível 

da qualidade e da prática desenvolvida, quer em termos de 

eficiência, quer de eficácia. Cada docente deverá escolher, 

pelo menos, uma das suas turmas a que lecciona a disciplina 

de EVT e, em duas fases, implementar o estudo, integrando 

nas Unidades de Trabalho da disciplina que levar a cabo as 

ferramentas digitais seleccionadas. Será criado este grupo 

de trabalho com o investigador e, no seio do grupo, selec-

cionadas as ferramentas a explorar em contexto de EVT e 

quais os conteúdos e áreas de exploração onde se poderão 

utilizar ferramentas digitais e quais se poderão seleccionar. 

Para a exploração das mesmas será realizado um trabalho 

prévio de elaboração de materiais de apoio como guias, 

manuais e tutoriais e, se necessário, formação adequada. 

Assim, podemos considerar que esta I-A é situacional, pois 

decorre dum problema em contexto específico e visa a sua 
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resolução nesse mesmo contexto. É participativa e colabo-

rativa, pois quer os docentes participantes no estudo e alu-

nos, quer o investigador são intervenientes e co-executores 

no mesmo processo. Nenhum dos elementos é um agente 

externo, todos os membros da equipa participam no desen-

volvimento do processo de investigação e acção. A interven-

ção e a prática, aliadas à sustentação teórica serão as carac-

terísticas marcantes que nos permitirão que a descrição da 

realidade imponha uma intervenção sobre a mesma. É no 

carácter empírico, sobretudo nos dados retirados da obser-

vação, de cuja análise e interpretação decorrerá a acção. De 

acordo com Coutinho (2005), a acção tem de estar ligada à 

mudança e é sempre uma acção deliberada.

Tal como se defende neste paradigma investigativo, também 

a presente I-A é, por natureza, um processo cíclico, no qual 

cada descoberta gera novas possibilidades de mudança. A 

avaliação permanente das mudanças nas situações enun-

ciadas neste estudo têm como objectivo a concretização da 

finalidade última da I-A, ou seja, neste caso particular, da 

produção de novos conhecimentos e melhoria das práticas, 

consubstanciando-se na proposta de revisão curricular da 

disciplina de EVT integrando, de forma sustentada, um con-

junto de ferramentas digitais.

A constituição de uma equipa de professores para desen-

volvimento do estudo alicerça-se no princípio de que a I-A, 

por um movimento em espiral de acção-reflexão deve ser 

levado a cabo por equipas de professores que constituem 

“comunidades críticas”, tal como pretendemos neste caso, 

salientando-se o carácter e o princípio da pluralidade, carac-

terístico deste paradigma, preferindo-se o trabalho susten-

tado na discussão em detrimento do de natureza solitária 

de outros tipos de investigação. O conceito de colaboração 

e a associação ao mesmo da perspectiva de mudança e revi-

são curricular serão fundamentais na construção da presen-

te investigação. Este carácter activo e personalizável, aliado 

à sua natureza colaborativa entre as partes envolvidas na 

acção, através do debate e da confrontação de registos efec-

tuados ao longo da investigação, poderá (e deverá) ser o de-

sejável para se alcançarem os objectivos propostos, ou seja, 

a resolução do problema detectado, aproximando-se, desta 

forma, o acto investigativo da realidade educativa concreta. 

Assim, os grupos de trabalho desenvolverão um plano de 

acção, que, ao pretender integrar as ferramentas digitais na 

disciplina de EVT, devem ser capazes de se adaptar a situa-

ções imprevistas. Numa nova etapa, o grupo de professores 

deverá avançar para a implementação do plano de forma 

intencional e controlada e, durante a acção, os elementos 

do grupo investigador vão observando os efeitos da própria 

acção através da recolha de evidências, usando, para tal, 

diversas técnicas e instrumentos de recolha de dados (que 

explanaremos de seguida). Na fase subsequente à acção, 

o grupo debate de forma reflexiva, através dos elementos 

recolhidos, sobre os efeitos da acção, no sentido de recons-

truir o significado da situação problemática que motivara 

a investigação e, com base no trabalho realizado, rever o 

plano elaborado e partir para um novo ciclo de I-A. Note-se 

que para a facilitação da comunicação entre o grupo e agi-

lização de processos de recolha de dados e outros registos 

será usada a Técnica do grupo Nominal, também chamada 

técnica de Delphi.

Referente às técnicas e instrumentos de recolha de dados, 

no caso da investigação-acção e do nosso estudo em par-

ticular, como pressupõe um trabalho de reflexão sobre as 

práticas, deverá utilizar técnicas de investigação para supor-

tar e sistematizar essa mesma reflexão (DESCOMBE, 1999), 

tornando-se necessário pensar nas formas de recolher a in-

formação que a própria investigação vai proporcionando. O 

uso de técnicas adequadas e diversificadas, como por exem-

plo, o uso de um diário de bordo com impressões objectivas 

ou subjectivas, descrições dos encontros mantidos e dos 

assuntos aprendidos; a recolha de documentos relativos a 

uma determinada situação; questionários de formato aber-

to ou fechado; entrevistas; registos áudio, em vídeo ou mes-

mo por entrevistas ou encontros com outros participantes 

resultam da necessidade de se ser rigoroso e sistémico na 

recolha de evidências, implicando assim o uso de técnicas 

adequadas e diversificadas. Cohen e Manion (1994) consi-

deram mesmo que as várias fases do processo de investi-

gação-acção devem ser constantemente monitorizadas por 

uma variedade de mecanismos pois a observação rigorosa 

de situações e factos que permite efectuar modificações, 

reajustamentos, redefinições e mudanças de direcção.
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conjuntos de técnicas e instrumentos de recolha de dados, 

que divide em três categorias (LATORRE, 2003): técnicas ba-

seadas na observação; técnicas baseadas na conversação; 

e análise de documentos. As notas de campo, característi-

cas terão um peso muito significativo e serão importantes 

pela sua flexibilidade e adaptação constante, enquanto que 

o diário de investigação servirá para recolher observações, 

reflexões, interpretações, hipóteses de explicações de situa-

ções ocorridas e deverá permitir estimular o espírito crítico 

do investigador e professores, conduzindo-os a uma mudan-

ça de atitudes e práticas. Em alguns momentos intervalados 

e determinados, em que analisaremos a informação obtida, 

reflectindo sobre o projecto de investigação e preparando 

situações futuras, a escolha de memorandos analíticos po-

derá vir a tornar-se um instrumento fundamental.

Finalmente, inseridos ainda neste conjunto de técnicas e 

instrumentos utilizados na I-A, os meios audiovisuais são 

hoje um dos recursos mais utilizados no âmbito da inves-

tigação das práticas dos professores, permitindo registar 

informação prévia, quer sob a forma de fotografia, vídeo 

ou apenas áudio. Alguns destes documentos podem vir a 

tornar-se retrospectivos e muito fiáveis do ponto de vista da 

credibilidade. Por exemplo, algumas 

das sessões gravadas em vídeo permi-

tirão ao investigador obter uma repe-

tição da realidade, detectar factos ou 

pormenores que porventura podiam 

ter escapado no momento em que fo-

ram observados pelos participantes. A 

interacção verbal ou aspectos narrati-

vos podem também ser captados atra-

vés deste instrumento, possibilitando 

uma análise mais rigorosa e distan-

ciada dos padrões de ocorrência. Esta 

técnica pode ser uma mais-valia sobre 

a prática lectiva de interacção com as 

ferramentas digitais a utilizar.

Para terminar este capítulo, saliente-

se que apesar da avaliação dos resulta-

dos constituir uma das últimas etapas 

da I-A, antes de se proceder à avaliação propriamente dita, 

há ainda um conjunto de etapas que a precedem, pois os 

dados recolhidos na fase da intervenção carecem de orga-

nização, até porque esta facilitará a sua apresentação no re-

latório escrito. A organização é como uma etapa, na qual se 

vai classificar, codificar, e provavelmente, seleccionar os da-

dos. No caso concreto de dados qualitativos anotados num 

diário de bordo ou outro qualquer registo a utilizar no estu-

do, terá que se eliminar o que não parecer pertinente para 

fins de avaliação. É necessário reagrupar os dados da forma 

mais clara e objectiva possível, a fim de facilitar a análise. 

Análise essa considerada como uma operação intelectual, 

que consiste na decomposição de um todo nas suas partes, 

com o propósito de fazer a descrição e procurar as relações 

entre as suas partes, com a finalidade última de fazer a des-

crição e procurar as relações entre as partes, respondendo 

às nossas questões investigativas e ao que nos propusemos 

na investigação. Esta operação compreende dois aspectos: 

os elementos, ou seja, as diferentes componentes dos resul-

tados; e as relações, ou seja, a ligação entre as componen-

tes, e entre as componentes e o todo.

No quadro seguinte estabelecem-se as diversas fases de de-

senvolvimento do estudo.

MOMENTOS DE 
IMPLEMENTAÇÃO DO 

ESTUDO

QUESTÕES 
INVESTIGATIVAS e 

OBJECTIVOS DO ESTUDO
INSTRUMENTOS

- Primeira fase: no ano lectivo 
2009/2010.

 
(Paralelamente, criação de 
uma comunidade online para 
partilha e divulgação das 
ferramentas e publicação de 
manuais)

 
- Segunda fase de aplicação, 
entre Janeiro e Junho de 2011.

- Quais as ferramentas da 
Web, Web 2.0 e software 
livre que se podem integrar 
em contexto de EVT para a 
abordagem dos conteúdos 
e áreas de exploração desta 
disciplina?

- Quais as principais 
vantagens e desvantagens da 
integração destas ferramentas 
em contexto de EVT?

- Que posicionamento 
têm os alunos e 
professores (investigadores 
participantes) perante 
a integração sustentada 
destas ferramentas no seu 
quotidiano escolar?

- Análise documental e 
exploração em contexto de 
formação, pelos professores 
e investigador. Recensão, 
listagem e categorização das 
ferramentas digitais.

 
- Análise e discussão em 
grupo de trabalho, através 
de entrevistas e após a 
implementação da fase 
experimental do estudo.

 
- Avaliação de todas as 
ferramentas digitais listadas, a 
partir das grelhas de avaliação 
de software educativo 
(adaptadas do SACAUSEF) 
e avaliação descritiva em 
contexto – aplicação de 
algumas ferramentas, para 
validação, em contexto de 
EVT.
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- Terceira fase, entre Julho de 
2011 e Junho de 2012.

- Que alterações curriculares 
e ao nível da formação de 
professores devem ser feitas 
para a integração efectiva 
destas ferramentas digitais 
em contexto de EVT?

- Saber que ferramentas 
suportadas pela Web, Web 
2.0 e software livre podem 
integrar o currículo da 
disciplina de EVT;

- Reconhecer quais as 
principais vantagens e 
desvantagens da integração 
destas ferramentas em 
contexto de EVT;

- Inferir do posicionamento e 
posturas dos alunos perante 
a integração curricular das 
ferramentas digitais em EVT;

- Saber quais as alterações 
curriculares a perspectivar 
para a revisão curricular 
de EVT, para integração 
das ferramentas digitais: 
que conteúdos e áreas de 
exploração podem integrar 
ferramentas digitais e;

- Perspectivar modelos de 
formação de professores 
para colmatar lacunas na 
formação contínua e adequar 
novos modelos de ensino e 
aprendizagem suportados 
pelas ferramentas digitais.

- Análise documental e 
entrevistas aos professores 
colaboradores no estudo 
e análise dos inquéritos 
realizados.

 
- Resultados obtidos, 
decorrente da avaliação de 
todas as ferramentas listadas.

- A partir dos dados obtidos 
da implementação do estudo 
em contexto de sala de aula, 
com avaliação descritiva, em 
contexto.

- A partir dos dados obtidos 
através do inquérito por 
questionário realizado pelos 
alunos das diversas turmas.

- Decorrente da análise 
de conteúdo e análise 
documental fornecida e das 
entrevistas realizadas aos 
docentes colaboradores no 
estudo.

 
 
 
- Análise global para proposta 
final, com inclusão das 
ferramentas digitais no 
currículo e possíveis alterações 
a efectuar a vários níveis no 
ensino da EVT e formação de 
professores.

5. Estado de Desenvolvimento

No presente momento, referente ao estudo que nos pro-

pusemos desenvolver, constituímos um grupo de docentes 

da disciplina de Educação Visual e Tecnológica que presen-

temente desenvolvem, no âmbito de uma formação que 

elaborámos, guias e manuais de exploração de diversas 

ferramentas digitais em contexto de EVT. São vinte e seis 

docentes que, após uma fase inicial de investigação, recen-

searam mais de duzentas ferramentas digitais que pode-

mser exploradas em contexto de EVT. A criação de guias e 

manuais tem-se tornado um processo complexo e moroso, 

tanto pela quantidade de ferramentas como pela complexi-

dade de gestão de tempo visto a equipa ser constituída por 

docentes a tempo integral nas escolas.

Foi também neste princípio e pressupostos já apresen-

tados que se criou uma rede na plataforma Ning, através 

da qual trabalhamos colaborativa-

mente para este fim e, em Dezem-

bro de 2009 criámos um blogue 

para disseminação deste projecto 

e divulgação das ferramentas digi-

tais em contexto de EVT que pode 

ser visitado em http://evtdigital.

wordpress.com. Este espaço tem-

se consolidado entre os docentes 

desta disciplina tendo permitido 

disseminar o projecto e marcá-lo 

como uma referência para os do-

centes encontrarem algumas solu-

ções digitais para abordagens em 

contexto disciplinar de EVT. O seu 

crescimento tem sido gradual e sus-

tentado, alimentado tanto por nós, 

administradores do espaço, como 

pelos trabalhos produzidos pela 

equipa de docentes que connosco 

trabalho. A fase seguinte, a iniciar 

no início do ano lectivo 2010/2011 

constituirá uma etapa decisiva de 

implementação destas ferramentas 

em contexto específico da discipli-

na de EVT, num trabalho sustenta-

do com professores e alunos nas suas turmas, podendo-se 

reflectir práticas, analisar os primeiros resultados e aplicar 

novamente, num segundo ciclo, o estudo para aí obtermos 

as conclusões finais.

6. Resultados Esperados

No final desta investigação, deveremos estar preparados 

para responder às questões levantadas no início do estudo, 

sabendo concretamente se as ferramentas Web, Web 2.0 

e software livre facilitam e promovem a aprendizagem de 

diversos conteúdos programáticos e área de exploração em 

contexto educativo de EVT e de que forma esta investigação 

contribuiu para integrar de forma sustentada estas ferra-

mentas digitais no currículo da disciplina.
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08 Deveremos ainda saber e afirmar com clareza quais as fer-

ramentas da Web, Web 2.0 e software livre que se devem 

propor para integrar em contexto curricular de EVT para 

a abordagem dos conteúdos e áreas de exploração desta 

disciplina, enunciando as suas principais vantagens e qual 

o posicionamento dos alunos e professores (investigadores 

participantes) perante a integração sustentada destas ferra-

mentas no seu quotidiano escolar. Por fim, não queremos 

ainda deixar de, com segurança, e a partir dos dados que 

se obtiverem da investigação, além de propor as alterações 

(revisões) curriculares e programáticas de EVT, perspectivar 

qual (e que tipo) de formação de professores devem ser fei-

tas para a integração efectiva destas ferramentas digitais em 

contexto de EVT.

Saliente-se ainda a importância de saber como os alunos tra-

balham com ambos os suportes em contexto de EVT e como 

interagem com os suportes e ferramentas digitais, perspec-

tivando-se novas abordagens didácticas neste domínio do 

conhecimento. Será de todo importante perceber até que 

ponto e de que forma os intervenientes neste estudo pode-

rão contribuir para uma nova perspectiva didáctica da EVT. 

Também a forma como determinados comportamentos e 

condições técnicas, materiais e humanas podem influenciar 

a investigação e desenvolvimentos efectivos futuros aquan-

do da possível integração curricular destas ferramentas.

Fruto desta investigação, pretende-se disseminar o estudo 

aos docentes da disciplina de EVT, às Escolas com segun-

do CEB, aos Centros de Formação de Professores e, funda-

mentalmente, apresentar a proposta de revisão curricular 

da disciplina aos órgãos de poder com responsabilidades e 

competência para os analisar e, fundamentalmente, fazer 

aprovar a proposta que se apresentará, nomeadamente à 

DGIDC – Direcção Geral de Inovação e Desenvolvimento 

Curricular e ao DEB – Departamento de Educação Básica.
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